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Mensagem do autor




      Nove anos atrás, comecei a escrever uma história mais emocionante do que Varjak Paw e ainda mais ambiciosa do que Phoenix, meus livros anteriores. E aqui está ela, finalmente!




      A história se passa em Londres, mas não a Londres do nosso mundo. É sobre um menino, uma menina e um animal misterioso, mítico e mágico…
Bem-vindo ao mundo de Tygresa!1




      SF Said




      




      

        

          	1 A inspiração para o título original do livro (Tyger) é o poema “The Tyger”, do inglês William Blake (1757-1827). Optamos por manter na tradução a grafia com “y” a fim de não perdermos esse detalhe, tendo como referência a tradução de Augusto de Campos, de 1977, publicada na coletânea Viva vaia – Poesia 1949-1979, 5ª ed., São Paulo: Ateliê Editorial, 2014. [N.E] [ «« ]
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    Aconteceu no século XXI,
quando Londres ainda era a capital de um Império,
e esse Império ainda dominava o mundo…
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Capítulo um




    Faltava uma semana para o Solstício de Inverno. A chuva caía forte, e as ruas estreitas do Soho estavam tomadas de poças profundas. Embora fosse meio-dia, o céu sobre Londres era cinza-ferro. Nuvens de fumaça pairavam pesadas, como sempre.




    Adam Alhambra não olhava para aquele céu sombrio que anunciava o auge da estação mais fria, mas para o posto de controle à frente, e tremia. Mesmo encolhido em seu casaco, Adam sentia o vento cortar como um chicote. E essa não era a única coisa que o fazia tremer.




    Ele podia ver o soldado ali, atrás das barras de metal e das grades. Ouvia sua voz severa, mandando as pessoas voltarem para a divisa que separava o Soho do restante de Londres. Enquanto Adam observava, mordendo o lápis, uma família inteira era levada à força sob a mira de uma arma, pois não tinha permissão para deixar o Gueto.




    — Próximo!




    E então era a vez de Adam, que colocou o lápis atrás da orelha e se aproximou para a inspeção, sob uma fileira de bandeiras britânicas e um retrato do Imperador.




    O soldado era um guarda de casaco vermelho e bigode branco e espesso. Ele observou Adam de cima a baixo, analisando sua pele, seu cabelo, seus olhos. Prendia-se ao fato de que tudo nele era um pouco diferente, um pouco mais escuro. Então o soldado olhou para os documentos de Adam, viu o nome dele e pronto:




    — Alhambra? — disse o soldado. — E de onde você é, garoto?




    — Hum… Londres, senhor — respondeu Adam, tentando, sem sucesso, parecer calmo.




    — Você sabe o que quero dizer — contestou o soldado. — De onde você realmente é?




    Adam olhou para baixo.




    — Meus pais vieram do Oriente Médio, senhor. Mas eu vivi em Londres a vida toda.




    — Oriente Médio… — O soldado franziu a testa. — Não é lá que tem camelos?




    — Camelos? — indagou Adam, confuso. — Não sei, senhor. Não sei nada sobre o Oriente Médio. Só estou fazendo as entregas para a loja da minha família, Alhambra & Cia. Eles contam comigo para isso. — Ergueu a bolsa para mostrar ao soldado os pacotes cuidadosamente arrumados ali dentro.




    — Onde está a documentação da loja? — perguntou o soldado.




    — Ah… bem aqui, senhor! — Adam remexeu no bolso em busca dos documentos. Mas, ao retirá-los, um pedacinho de papel caiu junto com eles e flutuou até o chão.




    Adam ficou tenso e, o mais rápido que pôde, pegou o papel e o enfiou de volta no bolso.




    — Aquilo era um desenho? — questionou o soldado. — O que você pensa que é? Artista?




    Adam ficou vermelho e com a boca seca.




    — Não, não, senhor, claro que não — respondeu. — Por favor. Aqui, os documentos da loja, está vendo?




    O soldado lançou-lhe um olhar longo e duro. Analisou os documentos por mais tempo e com maior rigor que o normal. Por fim, resmungou e fez um gesto para Adam passar.




    — Vai logo, garoto do camelo. Não arranje encrencas.




    — Obrigado, senhor — Adam se forçou a agradecer enquanto passava pelo posto de controle e saía para a Oxford Street.




    E ali, do outro lado do posto de controle, tudo era diferente. As pessoas faziam compras na rua ampla. Os adultos iam para o trabalho, e as crianças, para a escola. Ninguém os parava, revistava ou fazia perguntas.




    Por um momento, Adam desejou ser um deles. Apenas um garoto britânico comum, a caminho da escola. Alguém livre para ir aonde quisesse e fazer o que sonhasse.




    Mas era um estrangeiro e tinha um trabalho a cumprir.




    Adam começou a correr. Correu pela Oxford Street, passando pelas grandes lojas de departamento, até chegar à Tottenham Court Road. Algumas das pessoas pelas quais passou lhe destinaram o mesmo olhar que o soldado. Sentia os olhos delas sobre sua pele. “Mantenha a cabeça baixa”, seu pai sempre o aconselhava. “O contato visual só piora as coisas. Não olhe para ninguém nem para nada, ou…”




    CRÁS!




    — Olhe por onde anda!




    Ah, não. Adam olhou para cima e viu um homem magro de expressão faminta, fitando-o com olhos azuis frios.




    — Desculpe, senhor — disse Adam.




    Mas o homem sorriu, revelando dentes brancos ofuscantes, e respondeu, alegre:




    — Relaxe! Aqui, quero te mostrar uma coisa.




    Ele colocou o braço sobre o ombro de Adam e o guiou para fora da rua principal, entrando em uma secundária.




    Adam o acompanhou, aliviado por não estar em apuros. No entanto, dúvidas começaram a deixá-lo inquieto. As ruas ao redor da Tottenham Court Road eram mais sujas e menos imponentes que a Oxford Street. Não havia nada para ver, apenas paredes de tijolos grossas, escurecidas pela fumaça das chaminés. Não havia mais ninguém andando ali. Algo não estava certo.




    — Agora… — disse o homem, enquanto o trovão retumbava no céu. — Me dá a bolsa e todo o seu dinheiro, e talvez eu te deixe viver.




    Adam ofegou. O homem lhe apertava o ombro com mais força e bloqueava o caminho de volta para a rua.




    — Socorro! — gritou Adam. Mas ninguém na rua principal sequer se virou para olhar.




    — Quem você acha que vai ajudar um estrangeiro? — O sorriso do homem se alargou. — Agora me dá essa bolsa, sua barata.1




    O coração de Adam bateu forte.




    Desesperado, ele se contorceu.




    Girou.




    E se libertou.




    Correu para a única direção disponível: pela rua lateral. Mas era um beco sem saída e terminava nos portões do lixão. Um grande quarteirão de terra comunal, cheio de lixo fedorento.




    Atrás dele, ouvia os passos do homem, batendo na calçada, caçando-o pela chuva.




    Adam, então, correu pelos portões de ferro do lixão, por pilhas de sacos de lixo e latas de alumínio amassadas, vidro quebrado e cartazes rasgados. O homem continuava em seu encalço, cada vez mais perto, perseguindo-o mais fundo pelo lixão.




    Um relâmpago rasgou o céu. Em seu clarão, Adam viu uma portinha de madeira, escondida atrás de uma montanha de cinzas.




    Ele se lançou através dela e mergulhou na escuridão.




    Enquanto corria pelos cômodos da construção vazia em ruínas, passava por janelas quebradas. Então uma parede surgiu à sua frente. Não havia portas, exceto aquela por onde tinha entrado. Não havia saída. Estava preso ali, totalmente sozinho.




    Ele se virou e viu o homem entrando pela porta atrás dele — algo reluzia em sua mão: uma faca.




    Um gosto metálico preencheu a boca de Adam.




    — SOCORRO! — gritou ele…




    … e então algo rugiu acima de sua cabeça, mais alto que o trovão.




    




    

      

        	1 A palavra “cockroach”, “barata” em português”, bem como seu equivalente em espanhol, “cucaracha”, vem sendo usada há muitas décadas como insulto racial voltado a imigrantes, sobretudo latinos, nos Estados Unidos e na Europa. Entendemos o caráter desumanizante do termo e optamos por mantê-lo para preservar o peso simbólico e a violência verbal do texto original. [N.E.] [ «« ]
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Capítulo dois




    Estava muito escuro na construção em ruínas; mas, enquanto Adam olhava para cima, com o corpo todo trêmulo, viu dois pontos de luz.




    As luzes piscavam, como olhos.




    E então algo irrompeu da escuridão, movendo-se tão rápido que, a princípio, Adam viu apenas um borrão traçado de preto e dourado que saltou das vigas do telhado e caiu apoiado em quatro patas ao lado dele.




    Um animal! Um animal gigantesco estava a seu lado, rosnando para o homem com a faca. Com um passo largo, a fera se colocou entre os dois, jogou a cabeça para trás e rugiu, como se estivesse protegendo Adam do ataque.




    O homem gritou, correu, fugindo pela porta por onde havia entrado, e desapareceu.




    Adam travou. O animal ainda estava entre ele e a porta. Só podia ficar ali, olhando para o bicho; os sentidos de Adam inebriados por um aroma doce, intenso e almiscarado, como madressilvas selvagens. Na presença do animal, tudo ao redor simplesmente desaparecia, até o medo.




    Mesmo arrepiado e com os olhos arregalados, predominava em Adam uma sensação diferente do medo, pois aquele animal havia surgido para defendê-lo. Por quê?




    E… o que ele era?




    Outro relâmpago revelou mais de sua forma: o animal tinha três metros de comprimento, da ponta dos bigodes até a cauda. Era tão corpulento que preenchia toda a porta. Sua pelagem era dourada como fogo, com listras negras feito carvão.




    O tempo pareceu parar enquanto ambos se olhavam. Adam não conseguia desviar os olhos. Nunca estivera tão perto de um animal, muito menos de um tão enorme e selvagem.




    Os olhos da fera ardiam como fogo líquido. Brilhavam com uma luz diferente de qualquer outra que ele já tivesse visto — ainda assim, Adam julgou também ter notado dor naquela expressão. E, como estavam frente a frente, o menino percebeu que o animal estava ferido. Havia sangue em sua pelagem, entre as listras, gotejando, vermelho.
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    Ele respirou fundo. O animal, seja lá o que fosse, estava machucado.




    A fera estremeceu quando o estrondo de um trovão sacudiu o prédio. Virou-se na tentativa de mordiscar algo por cima do ombro, depois rosnou quando não conseguiu alcançar. Enquanto o animal se contorcia e se virava, Adam se aproximou de um lado…




    … e paralisou ao ver uma flecha atravessada no ombro da fera.




    Aquele animal tinha sido caçado. Alguém havia atirado nele, tentando matá-lo. A ponta da flecha atravessara seu corpo. Ao redor, o sangue escorria.




    Adam sentiu um nó na garganta. O animal morreria se aquela flecha permanecesse fincada nele. E não conseguiria tirá-la sozinho. Havia salvado a vida do garoto, mas precisava de ajuda, mais do que ele.




    Outro relâmpago rasgou o céu. O trovão estourou acima da construção em ruínas. O animal se virou para encarar Adam. Ficou totalmente imóvel e olhou-o diretamente nos olhos.




    Cada fio de cabelo do garoto se arrepiou, mas a fera não mexeu um músculo. Não mexeu sequer a cauda. Só continuou olhando para ele, os olhos dourados fixados em Adam.




    Devagar, como em um sonho, Adam estendeu a mão em direção ao animal.




    Ainda assim, ele não se moveu.




    Adam se aproximou mais. E mais. Agora conseguia ver que a ponta da flecha era larga e tinha farpas. Nunca passaria de volta por onde entrara. Ele precisaria retirá-la.




    A boca de Adam secou feito pó quando ele tocou a haste da flecha. O animal permaneceu absolutamente imóvel mesmo quando Adam quebrou a haste, abaixo da ferida, e começou a puxar cuidadosamente a ponta da flecha, retirando-a centímetro por centímetro dentre a carne e a pelagem da fera…




    … e ainda havia mais, mas ele continuava puxando… e puxando… até que… finalmente saiu por inteiro.




    O animal soltou um suspiro profundo de alívio. Desabou no chão e começou a lamber repetidamente o ombro, tentando estancar o sangue enquanto a chuva caía lá fora.




    Adam largou-se ao lado do animal. Seus joelhos pareciam moles como água; mas, de alguma forma, ele havia conseguido. Havia conseguido remover a flecha.




    — Acho que você vai ficar bem — disse ele, mais para si mesmo do que para a fera.




    E foi quando veio a resposta, com uma voz tão clara e próxima como as batidas intensas do coração de Adam:




    — Agradeço a você. Agradeço a você, ó Guardião, por sua ajuda.
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Capítulo três




    Adam olhou para o animal diante dele na construção em ruínas. Naquele momento, não havia nada no mundo todo além dele e daquele ser inacreditável que acabara de falar.




    Estaria sonhando? Adam estendeu a mão para tocá-lo mais uma vez. Deslizou os dedos sobre a pelagem, sob a qual estavam músculos imensos. Ele sentia as batidas do coração do animal. E, enquanto aquele aroma doce, intenso, de madressilvas lhe inebriava a mente, ele percebeu que o cheiro vinha da fera. Nunca tivera um sonho tão vívido, algo que pudesse sentir e tocar.




    — Qual é o seu nome? — sussurrou Adam.




    — Sou conhecida por muitos nomes — respondeu ela. — Mas pode me chamar de… Tygresa.




    O couro cabeludo de Adam formigou ao ouvir aquela voz novamente. Ele se sentiu estranho e tímido.




    — Tygresa? — indagou ele. — Mas… sua espécie foi extinta. Todos foram caçados, há muito tempo.




    Os olhos dourados de Tygresa miraram Adam.




    — Me diga — pediu ela, depois de um tempo —, por que você está aqui?




    — Eu estava me escondendo daquele ladrão — explicou Adam. — Ninguém mais me ajudaria, porque sou estrangeiro… — pigarreou. — Mas e você, Tygresa? Por que está aqui, e não trancada em uma jaula? Você escapou?




    Ela piscou. Bateu a cauda com força no chão.




    Seus bigodes sondaram o ar.




    — Que tipo de mundo é esse? — indagou ela. — E que tipo de Guardião é você?




    — Que tipo de quê? — perguntou Adam, confuso.




    Tygresa se virou para espiar uma janela. Ele seguiu o olhar dela. O vidro já não estava lá. Cipós haviam crescido por toda a moldura, mas nas lacunas era possível vislumbrar fragmentos do céu.




    — Entendo — disse Tygresa, por fim. — Você não é um Guardião, é? Eu tinha certeza de que eles tinham chegado. — Olhou para trás, para a porta que estava desmoronando e as grossas teias de aranha que cobriam a entrada. — Durante todo esse tempo em que estou escondida aqui, você é o primeiro a me encontrar. E os agentes do meu inimigo estão sempre na minha cola. Por favor, não conte a ninguém que me viu.




    Adam se sentiu zonzo. Não entendia muito do que a felina dizia, mas compreendia que ela havia se arriscado para salvar a vida dele.




    — Não vou contar a ninguém — disse ele. — Eu prometo.




    Tygresa se ajeitou sobre as patas, enrolou a cauda ao redor do próprio corpo e começou a lamber a ferida novamente, em silêncio. Adam observava, hipnotizado pela padronagem de suas listras: eram perfeitamente simétricas e ondulavam ao longo de ambos os lados do corpo como a correnteza de um rio.




    Adam tinha muitos questionamentos, mas estava claro que Tygresa não queria mais conversar. Então ele tentou imaginar sua história por si mesmo: de onde ela realmente vinha, quem eram seus inimigos e quem seriam esses Guardiões.




    Sua mente estava agitada. Ele se sentia perdido. Sua única certeza era o desejo de que ela sobrevivesse. Queria guardar o segredo dela, mantê-la segura, pelo menos até os tais Guardiões chegarem.




    Ficaram ali quietos, os dois, enquanto a chuva caía do lado de fora do prédio em ruínas. Pouco a pouco, a tempestade passou. O trovão e os relâmpagos ficaram distantes, e restou apenas o som constante das gotas de chuva no telhado.




    Tygresa fechou os olhos. Sua respiração ficou mais profunda, como se ela estivesse adormecendo. Adam se levantou lentamente — mas, de imediato, com as orelhas em alerta, ela abriu os olhos outra vez.




    — Preciso recuperar minhas forças — explicou ela. — Mas, se você quiser, pode voltar aqui. E talvez possa me ajudar mais uma vez.




    — Eu volto! — exclamou Adam. — Volto assim que puder para garantir que você esteja bem. Posso te trazer alguma coisa? Comida, água? Ou talvez algo para essa ferida?




    Tygresa balançou a cabeça e bocejou.




    — Só uma faísca. — Ele pensou tê-la ouvido dizer, mas logo os olhos dela já estavam fechados. A felina adormeceu depressa, e um silêncio profundo e denso desceu sobre o ambiente.




    Adam a observou por alguns instantes.




    Pela primeira vez em muito tempo, ele sorriu.




    Então pegou a bolsa de entregas e saiu para o mundo, sozinho.
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Capítulo quatro




    Adam saiu para a Tottenham Court Road. Foi um choque. Dentro da construção em ruínas o tempo parecia parado. Do lado de fora, o mundo moderno passava apressado, rude, alto e brutal. Ele já conseguia sentir o cheiro da fumaça e da sujeira da cidade, tão diferente do aroma doce e intenso de Tygresa.




    Baixou a cabeça e se forçou a voltar ao trabalho. De imediato, sentiu os olhares das pessoas fixos em sua pele mais uma vez. No entanto, a lembrança da felina estava vívida dentro dele. Adam se sentia aquecido quando pensava nela. A chuva que caía sobre ele não parecia tão forte.




    Adam correu pelas ruas, entregando os pacotes, coletando os pagamentos dos clientes. A última entrega do dia era em um lugar na New Road. Somente as pessoas mais ricas moravam ali, em grandes mansões brancas, isoladas por grades pretas de ferro. No final da rua, perto da maior mansão de todas, ele viu as placas que procurava, penduradas nas grades:




    ZOOLÓGICO MALDEHYDE




    A MAIS DISTINTA COLEÇÃO DE ANIMAIS EM LONDRES!
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    O zoológico tinha três portões. Adam teve que seguir pelo caminho mais longo: passou pela entrada da primeira classe, que era para lordes e damas; depois, pela entrada para plebeus; e finalmente chegou ao portão para estrangeiros, nos fundos. Havia uma fila. A maioria era de turistas de outras partes do Império, passando o feriado de Solstício de Inverno. Eles sorriam e riam sob seus guarda-chuvas, empolgados para ver os animais.




    Uma rajada de vento penetrou pelo casaco de Adam. Ele estremeceu enquanto passava pelas pessoas, pelas poças, até os guardas no portão.




    — Entrega de Alhambra & Cia, senhor — explicou, mostrando os documentos para um dos guardas.




    — Alhamper? — disse o guarda.




    Adam rangeu os dentes. Seu nome só lhe trazia problemas.




    — Ah, entendi — continuou o guarda, enquanto anotava os dados de Adam. — É Aaaal-Raaaam-Braaaa! — pronunciou, arrastando cada sílaba com dificuldade. — E seu nome cristão é Adam?




    Adam olhou para o lado, evitando os olhos do guarda, mas não havia como escapar à pergunta.




    — Não sou cristão, senhor — explicou. — Sou muçulmano, como minha família. Mas meu nome é Adam.




    — Ah — disse o guarda. — Bem, seu inglês é bom, para um estrangeiro. — Abriu o portão. — Vá até aquela mansão lá no fundo.




    Adam suspirou devagar, entrou nos jardins e passou pelas placas coloridas:




    SIR MORTIMER MALDEHYDE LHE DÁ AS BOAS-VINDAS EM SEU MUNDIALMENTE FAMOSO ZOOLÓGICO! 




    NOSSOS ANIMAIS SÃO MUITO RAROS E MANTIDOS AQUI EM SEGURANÇA PARA SUA PRÓPRIA PROTEÇÃO. 




    NÃO OS ALIMENTE!




    Adam sentiu mais frio enquanto caminhava pelas fileiras de gaiolas cobertas. Dentro delas havia criaturas de todos os cantos do Império Britânico: da África, da Índia e do Oriente Médio. Até das Colônias Americanas.




    Não havia tygres, é claro. Mas havia um urso, que estava sendo alimentado pelos tratadores enquanto os espectadores observavam, maravilhados. Havia macacos fazendo truques: pulando nos ombros uns dos outros, depois caindo, o que divertia as pessoas. Crianças passeavam em um elefante acorrentado, guiado por alguns homens de turbante que tentavam manter a cabeça baixa, assim como Adam.




    Antes de conhecer Tygresa, ele provavelmente teria ficado empolgado com aquele zoológico. No entanto, agora não conseguia deixar de imaginá-la em uma daquelas gaiolas e de estremecer ao pensar nisso.




    Ele se aproximou do casarão no final do jardim. Era o edifício mais grandioso que já havia visto, com imponentes colunas de pedra e portas duplas. Suas mãos tremiam enquanto ele as estendia para alcançar a campainha.




    Após um momento, um homem de pele escura escravizado, usando um uniforme de mordomo, abriu as portas e fez uma reverência silenciosa. Adam fez uma reverência silenciosa de volta e entregou o pacote. Quando o serviçal entregou o pagamento, Adam não resistiu e espiou por sobre o ombro dele, entre as portas e para dentro da mansão, onde apenas lordes e damas tinham permissão para entrar.




    E, por um momento, ele avistou uma gaiola após a outra, embora não conseguisse enxergar o que havia dentro delas. Então o homem fechou as portas e Adam se afastou, com a cabeça baixa novamente e silencioso como sempre. Tudo o que ele queria era sair daquele lugar e voltar para casa.




    Com muita cautela, ele ergueu a cabeça e viu dois cães de caça perto do portão. Os animais estavam farejando todos que passavam, como se procurassem um cheiro específico.




    Uma turista se aproximou e passou na frente dele. Os cães a farejaram, mas a deixaram prosseguir.




    Quando foi sua vez de passar por eles, Adam sentiu a boca secar. O que estariam procurando?




    Os cães farejaram suas botas. Suas narinas se contraíram.




    Então começaram a latir.




    Um homem a cavalo chegou às pressas. Ele tinha um rosto pálido como a neve, usava camisa e calça brancas e um casaco escarlate que se destacava como sangue na neve de inverno. Eram os trajes de um caçador. E, quando Adam olhou para cima, viu as palavras ZOOLÓGICO MALDEHYDE bordadas no casaco.




    — Acredito que meus cães detectaram um cheiro — disse o caçador, com uma voz tão cortante e fria que o sangue de Adam pareceu congelar. — Onde você esteve hoje, garoto? Por acaso viu a fera?


  




  

    
Capítulo cinco




    Adam estava em pânico. Os cães de caça ainda latiam para ele. Todos no zoológico o encaravam ali parado na porta, frente a frente com o caçador.




    “Por acaso viu a fera?” A imagem de Tygresa surgiu em sua mente, com seus olhos cor de ouro líquido, fitando-o enquanto ele prometia guardar segredo.




    — Há algo estranho à solta em Londres — mencionou o caçador. — Algo perigoso. Você o viu?




    Adam sentiu um aperto no peito. Estava ficando difícil de respirar, mas ele não podia trair Tygresa.




    — Não, senhor — respondeu. — Não vi.




    O caçador o olhou mais fixamente. Mais intensamente. Seus olhos pareciam perfurar o cérebro de Adam.




    — Você viu alguma coisa — afirmou o caçador. — Meus cães estão sentindo o cheiro em você. Então, o que foi? Onde está? — Ele desenrolou um longo chicote de couro e o balançou na mão.




    Nesse momento, um dos guardas entrou pelos portões, arrastando alguém atrás de si. Alguém de tamanho semelhante ao de Adam, vestindo uma capa com capuz que cobria completamente o rosto e o cabelo.




    — Olhe o que encontrei, senhor — disse o guarda. — Ela estava do lado de fora, agindo de maneira suspeita. Tire o capuz, menina. Vamos ver seu rosto.




    Vagarosa e relutantemente, a menina puxou o capuz para trás. Sua pele era escura. Seu cabelo, preto e trançado; e olhos vivazes por trás dos óculos.




    Adam a reconheceu. Era Zadie True, do Gueto. Ela fazia as entregas para a loja do pai, assim como ele fazia para a própria família. E, também como ele, estava em apuros.




    

      [image: ]

    




    O caçador apontou o chicote para ela.




    — Você é uma das escravas de Sir Mortimer? Está tentando escapar?




    — Eu não sou escrava de ninguém, senhor! — exclamou Zadie, sua voz soando alta e clara, apesar do medo que provavelmente sentia. — Sou uma cidadã britânica livre e tenho os documentos para provar. E não estava fazendo nada de suspeito. Só realizando minhas entregas.




    — Você não está entregando nada neste zoológico! — rebateu o guarda. — Admita. Queria ver os animais sem pagar, não é?




    Zadie baixou os olhos. Houve um momento de silêncio, que foi se estendendo.




    — Hum… ela estava me esperando — interveio Adam. Ele não podia ficar ali parado, assistindo, precisava ajudar. — Hoje estamos fazendo entregas juntos. Eu tinha uma aqui, e ela não, então estava esperando… certo, Zadie?




    Zadie olhou para ele e se deu conta de quem era.




    — Adam? — disse ela. Um sorriso se espalhou por seu rosto. — Ah, aí está você! Por que demorou tanto?




    O guarda resmungou e a deixou ir. Mas o caçador continuava olhando para Zadie.




    — Se estiveram juntos hoje — começou ele —, então um de vocês me dirá o que preciso saber. Meus cães sentiram um cheiro nesse garoto. O cheiro de uma fera estranha e temível que está à solta em Londres. É de suma importância que me contem tudo o que sabem sobre ela.




    Zadie olhou para Adam, que balançou a cabeça. Os olhos de Tygresa ainda flamejavam em sua mente. Era preciso manter o segredo dela. Mas… o que ele poderia dizer?




    — Ah! — exclamou Zadie, estalando os dedos. — O estrume! — Apontou para as botas de Adam. — Lembra? Você não estava olhando por onde ia, como sempre…




    — … e pisei em uma montanha de estrume! — Adam sentiu uma onda deliciosa de alívio quando entendeu o que Zadie estava fazendo e entrou na brincadeira. — Claro. Nunca vimos a fera que fez aquilo.
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